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A grande mingoa de noticias , (1".2
rauce -solhemos , tonninnos o partido de AS-

soalh-,t a gloria do invicto Lord wciiington librr-
salfor da Pettitusla, aluntando 'Os , mais honrosos
tesremunhos do seu incomparavel merecimento. Em
outra occasiáo offerecemos à artenção do Publico
os elogios , - que no Parlamento higkz tile consa-
grarão Lord Castiereagi; e C'anning , nota n lo só o
principio do cliscun'o do Ministro. Roje , depois de
transcrevermos a energica rima do Principe Regen-
te da Grait BrJeatiba a aquelle ;ilustre General
aproveitaremos a °ocasião de exrrahir do discurso
cio seu digno irmío , o Marquez de	 '.'ericy,
passagens mais notaveis , e de [rad ra breve
mas eloquente, falia de Lord Hon.. d. Estes dois
panegyrisras do verdadeiro merecimento, e ao mes.
mo tempo profundos politicos, des,:'nvolveral idéaS,
que não clevião ficar no esquecimento.

Carta do Príncipe Rente a Z.ord punitiva?.
Cantou HOWe 3 de 7roillo de triit3.

Meu mui pesado Lord: — A vossa g,loriosa
conducra he superior a toda a humana expressão ,
e muro acima de radas as recompensas, que Eu pos-
to conferir ; 'não conheço linguagem no Mundo,
9ue seja digna de a exprivssar. Conheço que nada
tne tica a dizer, senão dirigir 	 us louvores
Providencia em reconherntento de que Sun Omni-
pol erre Liberalidade me deu a Mim, e ai minha
Varria hum s i nai! l iante General. Haveis-me enviado
entre os troféos da vossa incomparavel fama, o
bastáo do Marechal de _Friura , e Eu vos envio
Jim retribiiição o de Inglaterra. O exercito Bri-
''-aPilLíCO o ha de acolher com enthusiasma , ao pas-
in qu e o Universo inteiro ha de conhecer as valora-
.es esforços, que tão imperiosamente o tem rca-
nid de huma saude não interrompida, e
xintinuai a coroar-vos de sempre viçosos louros,

no ,j.`,CUIFO. de 17,urr! gimiosa , e lo:sa vida : tne,;
são	 mtn pr.':2ade. Lon.i 1 os 2er:t1s, e
t5in:OS dez .) -)(y5 	 vfm,f• 	 rõtá	 1 e fiel
migo	 Gecxge Principe Re,;-_;ente.

Ao Marquez de vellihguit.

futo do Lismrso do Margnez de wenciicy
nri C2W.(1ra dOS LOrdC ?PO dia 7 de yufro.	A ,- .2sumas vistas J' árnai3 houve v iCtO r i3	 que

exeedesse a esta. (.4..hianto agloria	 ,
va rio !naja.- auge. ESZ,W1 assentado que para dÁAer-
minar o merecimento real huma victOrca devia
olha-se aos seu.s. rt;sultados , e aos seus principias; e

nesia parte a victoria era a rrias dissincta.
Sempre elle foi de opinião , e a mesma opinião
tern sido arlOprada pelos maiores estadistas, e pe-
las emtores nações, assim tL2 Z,-:.,:01‘ea COMO tta
pyatica --- ainda que avella idéa pareça a alguns
m. brilhante do que sonda, que a gloria militar
era o mais seguro caminho para a raz. Os resul-
tado rterão , orn toda a probabilidade hiimarta
rari:erta a este 7,2,:peito da natureza mais consa-
ladora. EIk adruidia com prazer que os Minisitns

com jisriça o merecimento de haverem
sido irwroni r:pros de Lançarem o3 alicerces d'acluel-
li-m resultados...

Mas rr;o eta:::; estas as tinicas vantagens. Ha-
via ainda mais. r?.45e.;' para esperar que cilas fos-
sem	 gukia de •lls lisonjeiros resultados. Setião
incr'i	 o seus cif-eitos trsoraes. A extensão
da perda do inimigo	 inuaiçées e artilharia qua-
si no tinha exemplo. O unico parando, que ad-
rnittia barna das victorias de Lord .vni!ington
tza índia, na qual tornou muito mais de too pe-
ças de artilharia. Porém não realç.iva muito o
preço desta victoria , trazer cila a esperança de
1 4nçar o inimigo fim da Fiesponbn aval() que

nutavío especulações bravias e quimericas4,



haver-se tornado multo provaveP e a mesma

va gão da Franca haver-s e: convertido em honna

quesráo d perca da parte do General
Não quizera cle arriscar o seu parecer a aquelte
respeito, mas 'era sem -duvida ,hiarna geinde mu-
dança de circunstancias, estar em toda a probabi-
lidade na escolha do General Niez inv..dir a fn ',;;?-

ça ou riá0 — e porventura algumas partes della
podião occupar-se com vantagem,

DCpLi dc ouvimos Canto tempo fanar dc

tertçóes, que o iri -mligo tinha, de. invadir este paiz, -

depois de Ouvirrr03 os seus jactanciosos planos de
plantar as bandeio 33 Franerna5 sobre . as torres de
Londres ,— nff...orA aprendiamos a crer que a Fran-
Ctl ser invadida por hum eieercíco higlez. Era

curioso reflectir qiae. o exercito , que; por commin-
do Imperial, havia de ser lançado ao mar cru Lis-

, podia rou'to brevemente entrar por [erra cin
flayouria; e que -sc alli havia agora ai ..?;iiin perigo
de invasão , não era por aquela parte do mar.
Com isto não queria elle animar extrevagantes es.
peranças

'
- mas estava soffrego de estabelecer a pro-

posição de que o caminho mais seguro para a
paz, era o da gloria, como elle havi,a ji notado.

Outro ponto , a que desejava em p011edS pala-
vras convidar a atenção de S. 'Senhor,as , era que
o presence estado de cousas confirmava ebendan-
remenre o aceno daquella politica , que levou este

paiz a empenhar-se tu causa da PCM1151, Recea-

va que julgassem que elle se desviava do assue-ripe),
mas jaigava que cada palavra , que dieesse, tinha
immediata relação com a questão , e servia para
justificar o voto daquella noite — o voto muras
vezes repetido de agradecimentos a aquelle , que
fez brilhar para. a Europa o raio da esperança. O
primeiro grande objecto de politica , a que elle se
referia , era , — resistir ao inimigo na Pr. niasu-
la,. para susteevor a causa da 1-lespanba e Per! 14-

gal, e por aquelle meio eXeituar !ruma importan-
tissinaa diversão a favor das outras nações , que
se dis.pozessern a oppor-se ;i, usurpação , ou i sa-
cindir o logo da Fraiy T, e ao mesmo tempo dar.
lhes , se poss:eel foss.:e hent note exemplo de
constante e determina reslsteezia• Não se pro-
vou agora largennente aol.serição d*aqueila política ?
Não rem ajeoriado os i‘t eiscros errt seus lugares --
o que rodo o miteelo sab — que os misses esfor-
ços na Ffespan,l;a animarão a Ressia á rosistir e
não era o que a Russia ceigia como o melhor
auxilio que lhe podíamos dar na sua arriscada li-
da , que continuassemos os nossos esforços na Pe.
?úmida'. E qteges foro os resaleados , que deriva-
rão do morreu, lee elle havia mencionado? Ago-
ra riáu entrava em 1..-"»::-5Ea, que a no opposi-
çáo ao poder do inim0 em Hésparrha e Portu-
gal produzi° os esforços ,(j,iae fezo Rtreç''	 he4, e a-

b1irou-a para resistir felizmente 'porque, se oe
Jraflft' Zc  CstiveSsem pronto$ a adentar-se na R3-
sia mais cedo , e com mais forças juntas , o erfei.
'to da invasão da Russia haveria sido muito maior.
Outro grande 'Alcei.° daquella poliria 	 era privar
o oorrogo dos recursos de .1--Lefanba e liklutg44
e .extingn ir alo o seu poder; Elle sempre pensou,
que , se uluella polieca fosse dirig:31 com acerto e
perseverança , finalmente havia destinei o poder do
inireigo na Perrirrsula. Sempre disse_ que desativa-
rax a Pt'Ui.riSidel em claaaniCi fo$Se osvc 5 11.15ttri-
t3r a causa da He:parara , e erra quanto h,ouvess,,.
1,;.2,ti1T13 apperencia de extingnir as forças France,-
zas n'aquelle paiz , ,era ineorop,oivel com todos
os principies de justiça, magnanimidade , e solida
politica. E agora no tinhão elles feito grandes
proeressos em .i.lesempenhar o seu et;-: E,lie nár)
itzia que tudo estava là 1e te , — mas não era
muito que o Rei que havia sido lu:reduzido pelo
in'rolgo , fosse obrigado a fie;ir com a sua coroa
naaibera , --se he que elle ao menos pode le-
va-la com sigo Em tal estado de cousas não se
podia negar que se /invid. dado hum grande passo
para o complemento do unico Obto legitimo da
contenda ---a desrruição do poder de inimigo na
Peei/ioda. Tal era a gioriosa perspectiva, que offe-
tecia aquella vietoria , e elle esperava que a Hes-
panber a final formasse hum Governo , que empe-
nhasse toda a energia daltie;le paiz em resistir aos
Rance-74s caso que voltassm -- hum Governo,•
que ex's:sse. o respeito , e segorasse a affeiçáo do
povo e por aquele meio eroptegesse todas as fol..
ças da nação , pela causa da Perriusufa , e da Eu-
opa . Agoo, se ofkrecia aos Wpa n imes oc-

caseao mais kippounna de cooperarem cena o nos-
so eX ,r1C: a") com	 maior extensão; e e-lperaea que

;Igora for expolso	 ac',a.ra neueo
retem te. 'et Cal entla • segiirJa vei, d.o que
da primeira. Cluvel'H, lembrar one en.iâo p4)4erão

O pe.". em Herparrh. ':,' pela mais 1-C. a traição, c pela
fraque:et de 'hum Governo corrompido. AgeSra es-
perava não coei ,: mais fellAr de hum Covern3.

Francez na Hes,peeiia	 ri,rela que elle ainda do-
minasse em algunei. outra p,...ee; mas que, se esta-
beleceria oaiz liana Governo Ilespai;b0I

,[11 que embaraçe aos Franr0 ganharem al-
gum partido , e.. por traço cie por fraque.za, iÁ-
milhante ao que haviáo já tirado.

Discurso dr Lord Fite/and.
Lord Hoileord previa que nada pod...fr;;;1 ner2S-

Centar ao que estava dito sobre aquefle os.g,iMMO
to energico e eloquente discurso do Nobre Lesed
(Batburst), todavia considerando que nieguten se.n-
ria mais vivo enteresse do que elle na causa da
Potiesedia., não 4ce.ria dar hum voto silencioso-



o dc.5 Desrac.
.L:atios

e da Guerra
Por

CDTO:Iei de 
do n xerc. iio , 1.11:Z

e e Curonel
General Nomea

ao fi*.sta
o de
e Giol,ernador e
a Capitania

CL:tone1 aregado o Regimento N 4 de
de	 do Ouro Prelo na Capita-

,finas G-vraes , Fernando Ladz 414achado
Tenente Coione1 d.o mesmo Re--

Silva mii1-.0 3
. Baain Oircei:o ,

a jtirio Gomes

inc; lo "ell applaúdia , aos tges5osc'e
e no seu espirito dei-

xar de conceber que elle estava estrdopara re-
ina ar o grande objecto , que actualmente °Wel-t-
eia a face mas feliz para ver-se comp:eto. A ne.
cessidade do caso , e a natureza dis circunsr,:ncias
erão proprias para fazer brilhar 05 calcam de h'un
grane genio. Evedit esse Deos , et Deos esse
pwarnms. Quando elle vio Lord wellington ,
°urro Fabio , curtivistanio com a dernura e humas
vezes ,refreando o impero do seu exrcito
uas	 ando a inesperada occasiaii
partido da retirad., — e aoira via . ° com
força superior mpregando-a nos maiores empenhos
possiveis; olhando Os seus merceirne,ntos transcen-
dentes em todos estes particulare , rã podia dei-
xar de dizer que o Parlamento nunca havi,t vota-
do os setas agradecimentos corn motivo mais soli-
do, ou por mais justas razões. 1.ord
era . o melhor juiz dos. efleitos milirares daquella
victoria mas os effeitos moraes seno iudispu-
tavelmente grandes , extensos e hentlicos. Ao nos-
so exercito certamente nunca faltou valor , mas
não se podia negar que se havia aperfeiçoado na
gloriosa campanha de Lord , desde. a
batalha de rimeiro. Em caso de irivasáo agora , os
sentimentos de qualquer simples Soldado Ser:á0 bem
differentes do que , haverão sido, se 09 1105135 Solda-
dos não se houvessem primeiro mejido contra as
tropas Francesas. Qual seria porém o etfeito nin-
ral daqucUa vicroria na mesma Hespama
Hspaiborr ca meçivo agora a rivalisar com as
Me511125 tropas Ingleuss , e esta resu!tado serviria
para reconci1ar. q11151 M305 05 Hesponbus com
o >poder de que Lord welfin,gtan estava revestido,
sobre Go exerciteis Hespanboes. Agora faria() justi-
ça ao seu genio	 rei pnilitaris scieikiani— vitus-
tem — astaorit,tteni	 felicitatem
resuscire 3 sua zntiga rtação mia
dos seus auspicios. Concordava com o louvor que
se deu aos Ministros pela sua constanci: neme ob -
jecto ; e pela maneira com que na ti tima cam-
panha se portarão a cerca da Peninsula, Com
razão dirip-ão seus esforços a aquele grande ob-
jecto. Conchno expressando o seu dezeio de que
o resultado de .tudo isto fosse huma z segura,

honrosa e duravel. Elle nada conhecia lue íictes

sentasse mais a gloria de Lord welrin,yon ii q
isto , ser-elle o meio de dar pai. á
indepeodencia liberdade, e felicidade á [IsjJ aJ

NOTICIAS
ENTRA 23 A S.

Dia	 k Voverrairo,.— Cr.inps ;	 diis;
15r. S. do Aiiparo	 Ëranr
C. a Josë Fernandes,

ch Praça

Coronel graluado do r.° Regimento de In-
ia Linha da Cid,,de da Labia, oo de

,k.o.rfra Girío, Tenente Coronel
mera).

Coronel do 'Regimento de Caçador,
Francisco. Corp,.:2:: D'Ebr;ux

Bataihã) do mesmo

façítaelagregaJo ao Reimeno dc ?Alheias§
rg-h-ictr) na Capitania do Mara-
G:arres. da Silva S,fcrd Porta

tid Real da
jiiiaru das Ordenanças da Vifta de Mara-

tO Pueiro íi2 gim Soldado do 2.
¡to de C..-,..vallaria de	 ldcas dta Corte.

4ado ao 3.° Re,irnenio de
ics da Cortes Ma oci Lobo

ao Re mento de Milicias
Lopes da Cesta,

cimento de Cavalla-
Hereules Octaviono
'iringb do 2 Re-

ao mcsrn

Ci.)i tal	 11ir ar da
de

;•al.

ciz-0

rigues

da enden-
bricas, e Fun-
a , Praticante

Arsenal
Intendencia.

dito ikrsena

, C. a
e peixe. —

:loio ...11.;rj:dos



Barroto, amue , aratden	 e farinha	 Ma-

o:U i z dias; L. N. 5, eia Lapa , M. 7ose Ri-

beiro Rapo, C. ao M., madeira, e a oard„mte.
Dia to dito. — Babia ; r7 dias ; 13. Hes a-

rtfIol , Fraquita, M. 'Pedro Koze ; ' C. ao M. ,

fazendas ingiezas , e ..,(,eneros. — Londres ; 70 dias;

E. Inglez „ Mary , M. 70,i0 IVIISOn , C. a Blan-

ketnbajort , generos para a Esquadra.
Dia ti. dito, — Campos ; ta dias ; S, Flor tio-

M, 'Joaquim ' yosé Pereira , C a .3.oé 7oa-

/aipi Getimaríes , assacar , e agoardzmre. -- Oito;
ir dias; L. Bom Sucesso , M. Francsco 7osé Pe-
reira , C. a _.7osé A7Ft grib dos Santos Xavier
..	 dente,- e assucar.— Dito ; , 4„it o , L. S. Loiz.

M. 7osé Francisco , a 7osé Anto-
nio da Costa GuttnarÃes , assacar , e mel, — Dito;
10 dias; S. Santa ilivitTa , M. José Rodrigues
.Maya , C. ao M. , assacar , e agoardente. -- Di-
to; dito, S. S. jori9 Bap,,,,ís,!.'a, M. Manoel iln-
,tonio Dias 1 C. a' ; 7r:10^ Antonio drr,. ,Çarnoç Xa-

1:). iei, aticar , e agorirJetite..-- ;)no : tlirk), I..
Sacces-o , M.	 os eç Áires da Silva Roci.)a , C, .;',u
M. 1 assucar , e agoardent . , -- Dito , deu ,	 5.
- oçe Primoroso , Ni. Frii:4terto da ,iiiva , c. ai

GOIPtes &arroz() , assucâr , agoardentc:, mte e-
ia); .9 dias; L. N. S. da Guia , M. Edairdo

,7asé da Clirrar,2 , C. ao M , assucAr , e
der	 ---- Dito; ; dias ; L. 'Trindade , M. °estorno
Pereira Neves , C. ao M , dito. -- Dito ; dito,
L. Snriro Antonio M. Manoel Coelbo , C. a
st Ratiriseo -div Silva Ma:c:-10 , agoardente

nv..1.	 C	 ; 31 dia; i. .n ido ,	 Caetano
Aberto da Silva , C. a -Jose Domingues , escravos,

SAH!D AS.
Dia 9 de Novembro. — Laguna; B. Belisa-

rio M. :-,roaqprirér Gontjeilves âarreiros lastro. —
Dito; S. Cajueiro , M. Paulo Gonolvet Ripeira s
511, lazendas, fumo , e vinho,— Ria Grande,

,	 70Jé Lisboa ,	 agear.
&iate. -- Dito; S. Sarro Arrronio Briltatite M.
70arietirn Rodrigues Silva ,	 agoal.de„,..e e

-- Dito ; S. Esperança da Fortuna	 Liií%
Rodriggcs Prater ,sai. — Iguape í, S. Grna ,
Antonio Tosé , lastro. — Titgo-abi ; Callique R.
Bom •`;eccesso.

Dia /0 dito. — Rio Grande; B. Águia Vo-
lante , M oaquitn j'osel atiachrulo sal , vinho ,
agoardente , e fazendas. — Um; S. PI:suão, M.

orlo Awati ir). da Cosia , lastro. — Guaritiita L.
N. S da ConceiçÃo , M Feliciano Pereira car-
ne , e viam. --- R:Reverte ; L. N. S. da 41s:emp.
Ç,7*J id. Pardo Xavier, .earne , e vinlio.	 7ago42-
.1. ; L. JV.á'. do Cabo , M, itubrosio	 ose
lasrra,

!)ia Ia ‘fito. — Rio Grande B. Arroz. Pnro
IÇA, Pedro da Cosei! de C'arvalbo , fazendas.— Di-
to S. S. joio ..ingusto , M. .144`nrioe4 Sabino Bo-
tellyo	 52], — Dito ; S. Bizarria , M. Antonio
"Yraquin, ,	 ; S. Cario,ra , M. Manoel
1.:tbeiro i1aIcz fazene..is , e vinho. --	 Nina
firdefailçable.
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AVISOS.
Na loja da Gazeta se ackio a s' f, uintes c!ira FroxiInan1crie c-,cgadn. Dicmo j ridco	 criti-

co sobre OS DirCitOS Dotai:rica:7J , ç provas 3elles ne:Je 	 cur JavGr da ar03, por /ff/a qui de Almei-
da e So;47/1	 I VOL por 2:000 rês. /Mimai de 4rrpititi,:ã',, e	 "Igral.cs , por	 ;	 q	 de
Gouvêa Pinl`o	 vol por :I;	 yuridic5	 vai,. ror	 2 CO re;s. Ptinei
ras Libas Crirninaer, 2. vai. por 6:400	 Primeiras Linhas Civis , z vo:. por 4:. 00.,D S. Ciasses
dos Crimes , i VOI. ror 4:SOC)

Em resolução de Consulct de 21 de Outubro de f3t; , Foi S. ia. K. Sf rvído concedei. licença
para a funin.ln de hum Recolhimento da et.inc4áa de menirus , ni de Santo Ancir , da Capiia

-nia da Sabia , dando assrn nias hulna prova da sua paternal bon:lade e dos bons dezejos, que ze rn de
ver propagados . nestes vastos estados etrabeiecirneritos tneis , e de gue °,1r1:0 Se preclza.

Q2erri quizer comprar hurra asna d.,: kite , ;ern filho , e ainda raparr:a , denação P,M
ensib inr , e cozdla sorvivelmente 1 ardinarin	 e presencernente sem ni ,..);e:stia de qualida

RIO oJNEI.0	 MPI	 4.) R G I A. 18r/.

la, que sabe
alcem vá

caVL (30 Capo Antonio ..1,)ia; 'Cocibo Nio, morador na rua Ditu'l :I o p6 da Igreja da Crirz 3 S °-
brado N.' S5,

Qlern quizer carregar. ,	 h:r	 passwna .1.ora Lisboa ern o Navio S. "Sfosí Americano . , capi-
tão 7oÃo Gomes Dte,ort," , que paari3e si	 uã a	 de corrente t= ,tte Novr,inbro dirij a-3e á caz.2
de 7,crio Gwtzos Lgnmet yo ,	 , na rua Direita N,° 2 3 , lido es1p:erd0.

Quem f1117-2C con4J,,,r.--,r s barrrifemia de hum sitio na 7cjucre , denominado raelédra	 que tem
16.D braças de frente e 40) de fundo , com cazr, de Ie!ba, r;arn básrames arvoreclo3 , e com hu , -
porção do braçat dr.: rnv.tõs	 Tios Lrld9S ra!lairá com kernardo Luis de Al l ueida na rua
rua , O qual jr,i o ,.71 1 1(3 para,	 O preco deite.

-	 Francisco 7o;é Prrár4 das Nev,:	 morador na rua de S. Pedro NT.' 7
galãs da Catalunlia , muito boas, e e4,.. bom pleço.	

par	 13a vender 051n,


